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MERCADO DE TRABALHO NO ESTADO

Vinte mil com mais de
40 anos na fila do estágio
Número de alunos
“quarentões ” dos
ensinos técnico e
superior, em busca de
vaga, aumentou 6,54%
no Estado em 2015

Nathália Barreto

Se qualificar para entrar no
mercado de trabalho faz
parte da vida de milhares de

estudantes, que buscam no estágio
a preparação para um futuro em-
prego. Entre os mais “exper ien-
tes”, a busca por experiência tam-
bém é grande: no Estado, 20.268
pessoas acima de 40 anos estão em
busca de uma vaga de estágio e 835
já encontraram sua colocação.

Os dados são do Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (Ciee-ES),
que possui um programa de está-
gio com bolsas de  R$ 400 a
R$ 1.200. Segundo a gerente de
operações do Ciee-ES, Valquíria
Dadalto, no último ano houve um
aumento de 6,54% no número de
pessoas acima de 40 anos em bus-
ca de estágio.

“A maioria é estudante de curso
superior, porém também há um
aumento significativo para os cur-
sos técnicos. São estudantes que
concluíram o ensino superior e re-
tornam para cursar o técnico em
busca de uma oportunidade de in-
serção no mercado de trabalho.”

A estudante do 3º período de Pe-
dagogia Marilza Pezenti Alves, de
41 anos, contou que se inspirou na
filha, que é estudante de Medicina,
para voltar a estudar.

“Quero crescer profissionalmen-
te e sei que para conquistar certas
coisas na vida, é preciso estudar.
Como tenho afinidade com crian-
ças, decidi pela Pedagogia”, contou
Marilza, que hoje trabalha como
doméstica para pagar a faculdade e
está em busca de um estágio para
conhecer de perto a profissão.

Também é o caso da economista

M OT I VAÇÃO

“É a realização de um sonho”
É como um sonho que a estudan-

te de Pedagogia Luciene de Oliveira
Melo Ronconi, de 42 anos, descre-
ve seu estágio na área da educa-
ção, que começou no início do ano.

“Além da qualificação profissio-

nal, estudar faz bem para o intelecto
e para o espírito. A gente se sente
mais jovem, mais animada e motiva-
da a continuar”, contou.

Segundo ela, o estágio permite que
o estudante tenha um olhar mais pro-

fissional sobre a área de atuação”,
explicou a estudante que comemora,
hoje, o lançamento do livro “Memó -
rias da Alfabetização: Narrativas so-
bre Aprender a Ler e a Escrever”, es-
crito por sua turma da faculdade.

FERNANDO RIBEIRO/AT

e técnica em Edificações Maria
Cristina Rodrigues de Jesus, de 41
anos, que cursa Arquitetura.

“Trabalhei muitos anos no setor
financeiro de construtoras e sem-
pre estive envolvida com a área.”

Pela falta de oportunidade de es-
tudar quando era mais nova, a alu-
na de Pedagogia Jeane Lima de
Santana, 41 anos, investiu na pró-
pria educação há pouco mais de
dois anos, e agora está em busca de
estágio na área.

“Estou analisando algumas pro-
postas, pois quero um estágio que
seja próximo à faculdade para não
me prejudicar nos estudos”.

Para a diretora da Center RH,
Eliana Machado, o aumento da
oferta de cursos e facilidades de pa-
gamentos têm possibilitado que
muitas pessoas voltem a estudar.

“Tanto em cursos superiores,
quanto técnicos, a procura tem au-
mentado entre pessoas mais madu-
ras, que querem ter experiência.”

S E RV I Ç O

Vagas de estágio
> 55 VAGAS para estudantes de ensino

superior estão abertas no Ciee-ES.
> OUTRAS 46 estão abertas para estu-

dantes do ensino médio.
> PARA SE CANDIDATAR, os interessa-

dos devem ter mais de 16 anos e CPF
e se inscrever no site www.ciee-
e s . o rg . b r.

Protesto contra mudança em escala
Uma decisão do Ministério Pú-

blico do Trabalho (MPT-ES) sobre
a escala dos funcionários da Arce-
lorMittal Tubarão motivou um
protesto, com cerca de 400 pes-
soas, na manhã de ontem, compli-
cando o trânsito entre a Serra e Vi-
tória.

Os protestos aconteceram por-
que o MPT-ES anulou a cláusula
de um acordo coletivo firmado en-
tre a empresa e o Sindicato dos
Metalúrgicos do Estado (Sindime-
tal), que previa a jornada dos fun-
cionários em turnos de reveza-
mento, conhecida por 4 por 4 —
trabalhando 12 horas por dois dias,

ANTONIO MOREIRA/AT

PROTESTO reuniu 400 pessoas

com duas horas de descanso, e fol-
gando por 24 horas.

Funcionário da ArcelorMittal há
mais de 30 anos, Gervásio Antunes
Neto contou que essa escala fun-
ciona há 10 anos na empresa e foi
aprovada por 92% dos funcioná-
rios, que querem mantê-la.

“Essa escala nos dá mais quali-
dade de vida, mais tempo com a fa-
mília e até para estudar. É um ab-
surdo que uma liminar dessa seja
imposta sem nem ouvir os traba-
l h a d o re s ”, afirmou.

Segundo o procurador Regional
do Trabalho, Levi Scatolin, os tur-
nos ininterruptos de revezamento

acima de oito horas diárias encon-
tram impedimentos na Constitui-
ção Federal e em jurisprudência
sumulada do Tribunal Superior do
Tra b a l h o.

A ArcelorMittal Tubarão infor-
mou que as manifestações são pro-
venientes de uma ação espontânea
de seus empregados de turno, in-
satisfeitos com a mudança de es-
cala determinada por liminar judi-
cial. Ressalta ainda que recorreu
da decisão do MPT, porém, como
foi expedida em caráter de liminar,
obriga que a empresa cumpra a
determinação nos próximos dias,
até que o recurso seja avaliado.

PIB capixaba
cai pela
primeira vez
em três anos

O Produto Interno Bruto
(PIB) do Espírito Santo teve
queda de 6,5% no quarto tri-
mestre de 2015, na comparação
com o trimestre anterior.

O resultado foi puxado, em
grande parte, pela queda nas
atividades da indústria extrati-
va, devido à paralisação da Sa-
marco no Estado, após acidente
em Mariana, Minas Gerais.

No acumulado do ano, o re-
cuo foi de 1,1%, voltando a apre-
sentar dados negativos depois
de três anos, quando fechou
2012 em -0,6%. A retração de
6,5% foi a quarta consecutiva e a
mais acentuada do ano, segun-
do o estudo divulgado pelo Ins-
tituto Jones dos Santos Neves
(IJSN), em parceria com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

“Os resultados dos primeiros
trimestres já mostravam reces-
são no Estado, mas foi no último
que os impactos foram mais for-
tes, por causa da queda nas ati-
vidades da indústria extrativa,
comércio e serviços”, afirmou a
diretora-presidente do IJSN,
Andrezza Rosalen.

A indústria extrativa declinou
-24,1%, o comércio varejista
ampliado -21,2% e os serviços -
9,4%. Em valores absolutos, a
soma das riquezas produzidas
no Estado, de outubro a novem-
bro, totalizou R$ 33,4 bilhões e,
em 2015, R$ 140,2 bilhões.

Na comparação com o Brasil,
o Estado apresenta dados me-
lhores no acumulado do ano (o
País teve retração de -3,8%). “O
índice só não foi tão ruim para o
Estado porque a indústria ex-
trativa cresceu, no ano, 6,4% por
causa do aumento da produtivi-
dade com novas usinas”, disse.

O economista Mário Vascon-
celos afirmou que o Estado, his-
toricamente, sempre apresen-
tou, proporcionalmente, varia-
ções maiores do que o Brasil.
“Mas não há como desvincular
o cenário econômico desfavorá-
vel do País. O Estado sofre”.

Para Vasconcelos, os maiores
reflexos são sobre o nível de de-
semprego. Segundo a pesquisa
do IJSN, no saldo acumulado
do ano, foram menos 46.391
postos de trabalho formais no
Espírito Santo.

VA L E / D I V U LG AÇ ÃO

MINÉRIO: queda na produtividade
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